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A patogenia da doença de Chagas está associada com diferentes linhagens de parasitos,

reposta imune do hospedeiro e a carga parasitaria, dos quais estes parâmetros contribuem para

invasão tecidual e lesão em diferentes órgãos, incluindo no fígado. Uma vez que o fígado é

relacionado com uma variedade de reações metabólicas que favorecem a homeostase orgânica

a compreensão e a avaliação das frequências numéricas de ninhos de amastigotas na infecção

pelo T. cruzi no parênquima hepático sob influência de diferentes inóculos de T. cruzi torna-se

importante. Assim o presente estudo objetivou avaliar o número de ninhos de amastigotas no

lóbulo maior hepático de camundongos infectados com diferentes inoculos de T. cruzi e

compara-los. Par isso foram utilizados 15 camundongos C57BL/6 selvagens, entre 6 a 8

semanas de idade conformando os grupos: Infectados com 3x102, 3x103 e 3x104 formas

tripomastigotas sanguíneas de T. cruzi, inoculados por via subcutânea. Todos os

procedimentos foram previamente aprovados por CEUA (215/2012). No 12º dia após

infecção os animais foram submetidos à eutanásia e necropsia. Foram coletados os fígados e

demais órgãos (para posteriores análises). Os dados foram tabulados e analisados em

programa estatístico (Prisma, “Graphpad”). Após as análises foi possível identificar uma

relação do número de ninhos no parênquima hepático com a concentração do inoculo, de

forma que o número de ninhos/mm2 avaliado foi maior no subgrupo de 3 x 103 em relação aos

demais (p<0,05). Possivelmente o aumento de antígenos circulantes contribuiu para um maior

número de vesículas liberadas de T. cruzi e maior instalação no tecido hepático. O estudo

permitiu concluir que a carga do inoculo contribuiu para maior ou menor instalação de ninhos

no parênquima hepático. Assim estudos que visam relacionar a carga antigênica hepática com
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parâmetros funcionais são necessários para garantir futuras associações com o prognostico e

tratamento da doença de Chagas.
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